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FIDELIDADE DE HABITAT DE BOTOS-CINZA (Sotalia guianensis) EM UMA ÁREA 

MARINHA PROTEGIDA NO NORDESTE DO BRASIL 

 

RESUMO 

 

O boto-cinza, Sotalia guianensis, é um pequeno cetáceo associado a baías, enseadas e estuários, 

que atualmente encontra-se ameaçado de extinção em todo o território nacional. Informações 

populacionais sobre esta espécie ainda são raras ou imprecisas para muitas regiões e têm 

dificultado o conhecimento sobre seu status de conservação, a nível internacional. Com o intuito 

de contribuir com informações populacionais e subsidiar estratégias de conservação de botos-

cinza, este estudo buscou investigar: a fidelidade de habitat e de botos-cinza na Reserva de 

Fauna Costeira de Tibau de Sul e o uso desta área protegida como possível área berçário. Neste 

estudo, nós utilizamos dados de fotoidentificação, obtidos de 2013 a 2019, durante 84 dias de 

coleta de dados, totalizando sete anos de amostragem. As fotos de nadadeira dorsal de botos-

cinza foram realizadas com o auxílio de uma câmera fotográfica acoplada a uma lente 

telescópica 150-600mm e um monopé, a partir de uma faixa elevada na praia, para evitar 

alterações comportamentais nesses animais. De um total de 45 botos-cinza fotoidentificados, 

10 botos-cinza apresentaram fidelidade de habitat intermediária e 2 botos-cinza apresentaram 

alta fidelidade de habitat, sendo registrados em três ou mais anos de amostragem, enquanto 

outros 33 botos-cinza foram considerados visitantes ocasionais, registrados em apenas um ou 

dois anos de amostragem. Nós fotoidentificamos 17 botos-cinza na companhia de filhotes. 

Grupos de botos-cinza apresentaram tamanho médio (± EP) de 2,4 ± 0,08, variando de 2 a 5 

indivíduos (n = 98). Filhotes estiveram presentes em 35,8% dos registros. A Reserva de Fauna 

Costeira de Tibau do Sul se mostrou uma importante área de concentração de botos-cinza, 

utilizada inclusive para cuidado parental da espécie no Brasil, necessitando de medidas urgentes 

para garantir a sua conservação, em um cenário atual de intensa exploração turística.  

 

Palavras-chave: área berçário, espécie ameaçada, fotoidentificação, Pipa, REFAUTS.



 

SITE-FIDELITY OF GUIANA DOLPHINS (Sotalia guianensis) IN A PROTECTED 

MARINE AREA IN NORTHEAST BRAZIL 

 

ABSTRACT 

 

Guiana dolphin, Sotalia guianensis, is a small cetacean associated with bays, inlets and 

estuaries, which is currently threatened with extinction throughout the national territory. 

Population information about this species is still rare or inaccurate for many regions and has 

made it difficult to understand its conservation status, internationally. In order to contribute 

with population information and support strategies for the conservation of Guiana dolphins, this 

study investigated: the site-fidelity of Guiana dolphins in the Tibau do Sul Coastal Wildlife 

Reserve and the use of this protected area as a possible nursery area. In this study, we used 

photoidentification data, obtained from 2013 to 2019, during 84 days of data collection, totaling 

seven years of sampling. The photos of dorsal fin of Guiana dolphins were taken with a 

photographic camera coupled to a 150-600 mm telescopic lens and a monopod, from an 

elevated strip on the beach, to avoid behavioral changes in these animals. Of a total of 45 

photoidentified Guiana dolphins, 10 Guiana dolphins had intermediate site-fidelity and 2 

Guiana dolphins had high site-fidelity, Guiana dolphins were considered potential residents, 

being registered in three or more years of sampling, while another 33 Guiana dolphins were 

considered occasional visitors, registered in only one or two years of sampling.  We 

photoidentified 17 Guiana dolphins in the company of calves. Groups of Guiana dolphins had 

an average size (± SE) of 2.4 ± 0.08, ranging from 2 to 5 individuals (n = 98). Calves were 

present in 35.8% of the records. The Tibau do Sul Coastal Wildlife Reserve has proved to be 

an important area of concentration and parental care for Guiana dolphins in Brazil, requiring 

urgent measures to ensure its conservation, in a current scenario of intense tourist exploitation. 

 

Keywords: nursery area, threatened species, photoidentification, Pipa, REFAUTS.
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A estimativa de parâmetros demográficos de uma população está entre os preditores 

mais usados para determinar o risco de extinção e o estado de conservação de mamíferos 

marinhos (ALLEN et al., 2017; BEZAMAT et al., 2020). Consequentemente, estratégias 

efetivas de gestão e manejo, para conservação da vida silvestre, requerem estimativas robustas 

de parâmetros demográficos da população e identificação de padrões de fidelidade de habitat, 

para determinar áreas prioritárias de ocorrência das espécies-alvo (CULLOCH et al., 2020). No 

entanto, esse tipo de informação é particularmente difícil de se obter para cetáceos, uma vez 

que as metodologias disponíveis são complexas e logisticamente caras (URIAN et al., 2015; 

BERTULLI, 2018). Cetáceos possuem alta mobilidade e passam a maior parte do tempo 

submersos, dificultando a obtenção de dados precisos de suas populações (CHENEY et al., 

2014). Contudo, estudos populacionais fornecem dados fundamentais para testar hipóteses 

sobre os processos ecológicos e evolutivos, que promovem e mantêm a diversidade das espécies 

(WILD et al., 2019). Estratégias de conservação bem-sucedidas exigem conhecimento 

biológico detalhado das espécies-alvo, e este conhecimento permite modelar o risco de 

extinção, particularmente alto para populações pequenas (e.g., BROUGH et al., 2016; FRUET 

et al., 2021). 

A maioria dos estudos que investigam parâmetros populacionais em cetáceos empregam 

técnicas de identificação individual, por meio da fotoidentificação. A fotoidentificação permite 

o estudo e a compreensão de aspectos da ecologia de cetáceos e tem se mostrado eficaz em 

estudos populacionais de diversas espécies, já que é uma técnica não invasiva, com alta precisão 

de dados e baixo custo de material necessário para a coleta de dados, quando comparado à 

outros métodos (CHRISTIANSEN et al., 2015). Tais características possibilitam a catalogação 

de um número considerável de indivíduos e o registro de sua história de vida e comportamento, 

por períodos de médio e longo prazo (CULLOCH et al., 2020). Em alguns países, o 

monitoramento dos parâmetros populacionais de cetáceos, em longo prazo, é uma importante 

ferramenta de apoio à conservação de cetáceos e de criação de áreas marinhas protegidas 

(GULLAND, 2021). 
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1.1 Fidelidade de habitat em cetáceos  

 

 Em cetáceos, a fidelidade de habitat é definida como a tendência do indivíduo de 

retornar a um local anteriormente ocupado. Este é um componente do comportamento animal, 

que possibilita a compreensão de alguns padrões e aspectos de uso do habitat relacionados à 

história de vida das espécies (TSCHOPP et al., 2018). Existem diferentes métodos para 

investigar a fidelidade de habitat, no entanto, a falta de padronização metodológica torna-se um 

desafio na comparação entre os estudos (TSCHOPP et al., 2018). Embora exista este desafio, a 

investigação da fidelidade de habitat ainda é uma das principais ferramentas utilizadas para 

estudos populacionais de cetáceos (ver ALLEN et al., 2017; CULLOCH et al., 2020). 

Estudos sobre fidelidade de habitat podem fornecer informações importantes sobre os 

padrões de uso do espaço por indivíduos, grupos e populações (ATKINS et al., 2016). Essas 

informações são relevantes para delinear estratégias de conservação e manejo para espécies 

ameaçadas (PASSADORE et al., 2018). O grau de fidelidade de habitat, que um indivíduo 

possui em uma área específica, e seus padrões de variação são um reflexo de um grande 

conjunto de fatores extrínsecos, envolvendo, por exemplo: condições ambientais, qualidade do 

habitat, distribuição de recursos alimentares, potenciais parceiros, predadores, competição intra 

e interespecífica e densidade populacional. O grau de fidelidade de habitat também está 

relacionado a componentes intrínsecos, como: tamanho do corpo, experiência do indivíduo, 

sexo e idade (e.g., PASSADORE et al., 2018; SPROGIS et al., 2018; O'BRIEN et al., 2020). 

Em paisagens marinhas de baixa produtividade e com habitats heterogêneos, os 

indivíduos aumentam sua aptidão seguindo uma estratégia oportunista, transitando entre os 

habitats da mais alta qualidade, o que resulta em indivíduos exibindo baixa fidelidade de habitat 

(PASSADORE et al., 2018). Por outro lado, em paisagens marinhas, onde habitats de alta 

qualidade estão disponíveis e recursos são previsíveis, os indivíduos podem exibir alta 

fidelidade de habitat (HABEL et al., 2016). Entender os padrões de fidelidade de habitat e uso 

do espaço têm implicações importantes para a conservação destes animais. Por exemplo, 

espécies de delfinídeos com alta fidelidade de habitat e padrões de alcance restritos são mais 

propensas a declínios populacionais, devido às ameaças locais, como degradação e perda de 

habitat e mortalidade causada por atividades humanas (ATKINS et al., 2016).  

Nas populações de pequenos cetáceos, o índice de fidelidade de habitat também pode 

variar de acordo com o sexo e a idade dos indivíduos. Em algumas populações de Tursiops sp., 

machos adultos costumam utilizar uma área maior e mais variável, em comparação às fêmeas 
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adultas (SPROGIS et al., 2016), enquanto ambos os sexos apresentam padrões de variação entre 

habitat semelhantes durante o período juvenil (MANN; KARNISKI, 2017). A dispersão, 

influenciada pelo sexo, registrada em algumas espécies de delfinídeos, é típica de mamíferos 

poligâmicos. Nestes casos, machos tendem a se estender por áreas maiores para aumentar as 

oportunidades de acasalamento com fêmeas reprodutoras, enquanto fêmeas tendem a ser mais 

filopátricas em sua área natal (SPROGIS et al., 2016; MANN; KARNISKI, 2017). Por outro 

lado, em outras populações de Tursiops sp., ambos os sexos podem exibir um alto grau de 

filopatria. Neste caso, a associação entre familiares permite que este pequeno cetáceo obtenha 

certos benefícios, como acesso a habitat de forrageamento, enquanto reduz os riscos de 

predação e competição por recursos entre mãe e filhote (TSAI; MANN, 2013). 

Investigar áreas preferenciais de espécies-alvo requer a utilização de metodologias que 

sejam capazes de registrar indivíduos da população ao longo do tempo. Em estudos sobre 

cetáceos, a técnica de fotoidentificação, combinada ao método de captura-recaptura, confere 

maior eficácia nas estimativas de parâmetros populacionais. Essas estimativas se baseiam no 

pressuposto de que a proporção de animais capturados (marcados) e recapturados, em uma 

amostra de determinada população, é equivalente ou muito semelhante à proporção de animais 

marcados da população total (URIAN et al., 2015). Esse método é aplicado em populações de 

cetáceos que ocorrem próximas à costa e se distribuem em uma área ampla, tendo ainda como 

vantagem a possibilidade de fornecer estimativas de recrutamento, de probabilidade de 

sobrevivência e de taxas de emigração e imigração (CHAN; KARCZMARSKI, 2017). Os 

estudos de captura e recaptura, por meio de fotoidentificação, são aplicados a modelos de 

populações abertas e fechadas. A diferença entre estes modelos está no fato de que, em 

populações fechadas, assume-se que o tamanho populacional permanece constante ao longo do 

período de estudo, enquanto em populações abertas, a entrada e a saída de indivíduos, por meio 

de nascimentos, mortes, imigrações e emigrações, são consideradas durante o tempo de 

pesquisa (URIAN et al., 2015). 

 Estudos de fotoidentificação em odontocetos utilizam-se de detalhes e cicatrizes 

profundas na borda da nadadeira dorsal, pois estas marcas têm maior durabilidade, são quase 

sempre expostas quando indivíduos sobem à superfície da água para respirar e permitem a 

identificação individual (MELLO et al., 2019). Essas marcas surgem, com o avanço da idade, 

das interações sociais entre indivíduos da mesma espécie, mas também podem resultar de 

mordidas de predadores e de acidentes em artefatos de pesca ou com embarcações motorizadas 

(LODI; TARDIN, 2018). Outros tipos de marcas corporais como arranhões, padrões de 
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despigmentação e marcas superficiais devem ser evitados em estudos com fotoidentificação, 

porque não são permanentes e podem levar a erros de identificação (URIAN et al., 2015). 

 

1.2 Estrutura social e sucesso reprodutivo 

 

A vida em grupo pode favorecer uma aptidão reprodutiva coletiva. O vínculo entre 

fêmeas proporciona um maior acesso a recursos, proteção mútua contra machos agressivos, 

maior vigilância e outros benefícios sociais que garantem maior sucesso reprodutivo 

(DERVILLE et al., 2018). Estudos comparativos entre os táxons de delfinídeos evidenciam que 

grupos maiores produzem um número maior de filhotes sobreviventes (MANN, 2009; 

CARROLL et al., 2013; KRASNOVA et al., 2014).   

Em cetáceos, a idade do primeiro nascimento e o intervalo entre gestações são 

indicadores importantes da fecundidade e da taxa de sobrevivência da prole (MANLIK et al., 

2016). Delfinídeos podem apresentar filopatria social, com fêmeas continuamente associadas 

às suas mães, e filopatria local, permanecendo em sua área natal (TSAI; MANN, 2013). 

Algumas espécies de delfinídeos apresentam associações complexas do tipo fissão-fusão, nas 

quais os indivíduos se unem em associações, que podem durar de minutos a anos (TSAI; 

MANN, 2013; LUNARDI; FERREIRA, 2014; HUNT et al., 2019). Os padrões de 

agrupamento, dentro desse sistema flexível, provavelmente refletem estratégias reprodutivas 

específicas do sexo feminino (MANN, 2009). Em um sistema social dinâmico de fissão-fusão, 

machos realizam diferentes níveis de aliança, incluindo aquelas para disputa de fêmeas 

(CONNOR et al., 2017).   

O sucesso reprodutivo e a estrutura social de cetáceos podem estar associados às 

características físicas dos habitats que ocupam. Fêmeas com filhotes podem se beneficiar em 

áreas com profundidades inferiores a 20 m (MCHUGH et al., 2011). Essas áreas oferecem uma 

série de benefícios potenciais, como a redução de gasto energético para a natação e a redução 

da pressão de predação (KRASNOVA et al., 2014). Em habitats costeiros as fêmeas gestantes 

também podem se beneficiar quando seus partos ocorrem em períudos de abundância de 

alimentos, já que o período reprodutivo é o que mais exige energia da fêmea para suprir os 

custos da lactação e cuidado parental (FREUT et al., 2015).  

O uso de águas rasas, em regiões costeiras, pode ainda favorecer a estratificação social 

em algumas espécies de cetáceos, pois estes locais reduzem a chance de machos assediarem 

fêmeas, o que poderia levar à separação de fêmeas de seus filhotes. Em algumas regiões, foi 
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constatado que a segregação de fêmeas e filhotes dos demais membros do grupo é um fator 

crucial para a sobrevivência de filhotes (MANN; KARNISKI, 2017). No entanto, o uso de 

águas rasas, em regiões costeiras, expõe grupos de fêmeas com filhotes a fatores adversos que 

podem influenciar na sobrevivência de filhotes. Entre as ameaças a pequenos cetáceos em 

regiões costeiras, estão a exploração de recursos marinhos, que reduz o estoque de presas, 

poluição sonora, intensidade do tráfego marítimo de embarcações e a deposição inadequada de 

resíduos (ALEXIADOU et al., 2019; PELLEGRINI et al., 2020; PAUDEL et al., 2021; 

SCHNITZLER et al., 2021). Consequentemente, a morte de indivíduos jovens afeta diretamente 

a viabilidade das populações, levando ao risco de extinção local ou mesmo regional 

(BEZAMAT et al., 2020). 

A frequência de cuidado parental mãe-filhote está diretamente relacionada à idade do 

filhote, conforme este ganha independência. Logo, as mães investem mais energia nos cuidados 

de filhotes mais novos, do que de filhotes mais velhos (MIKETA et al., 2018). Em botos-cinza, 

Sotalia guianensis, por exemplo, filhotes permanecem sempre ao lado da mãe, enquanto juvenis 

realizam pequenos deslocamentos sem supervisão (TEIXEIRA et al., 2018). Nesta fase, juvenis 

já devem ser capazes de buscar alimento e estabelecer relações sociais com outros co-

específicos. Também precisam evitar predadores e ameaças antrópicas (SENIGAGLIA et al., 

2019). Além de se beneficiar do desenvolvimento de habilidades sociais, juvenis também 

podem se beneficiar de associações duradouras com indivíduos do mesmo sexo. Essas 

associações têm sido frequentemente associadas à sobrevivência e ao sucesso reprodutivo 

(MANN, 2009; KRASNOVA et al., 2014). Desse modo, as relações sociais são decisivas para 

a sobrevivência de juvenis (STANTON; MANN, 2012). 

 

1.3 Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul 

 

A Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), localizada no estado do Rio 

Grande do Norte (TIBAU DO SUL-RN, 2018), está inserida no grupo de unidades de 

conservação de uso sustentável do Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(BRASIL, 2000). As Reservas de Fauna são áreas naturais de domínio público que abrigam 

populações animais de espécies nativas, residentes ou migratórias, adequadas para estudos 

técnico-científicos sobre o manejo econômico sustentável de recursos faunísticos (BRASIL, 

2000). Na REFAUTS, a visitação pública é permitida, desde que esta seja compatível com o 

manejo da unidade. Entretanto, a caça artesanal ou profissional é proibida (TIBAU DO SUL-
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RN, 2018). Até o momento, a REFAUTS é a única Reserva de Fauna criada no território 

nacional, embora ainda não seja registrada pelo Ministério do Meio Ambiente, no Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza. A REFAUTS foi criada em dezembro de 

2006, por meio do Decreto nº 14/2006, revogado pela Lei Municipal nº 616/2018 (Anexo I).  

 A REFAUTS teve como principal objetivo promover a conservação dos atributos 

ambientais e a fauna marinha local, em especial o boto-cinza, tartarugas e demais espécies 

marinhas que utilizam a área para alimentação, reprodução ou berçário. Objetivos adicionais 

incluem o ordenamento do manejo da pesca artesanal, práticas náuticas, visitação turística e 

atividades desenvolvidas na faixa de praia (TIBAU DO SUL-RN, 2018). A REFAUTS abrange 

uma área de 53,9 Km², compreendida por uma faixa terrestre e ambiente marinho, que inclui 

desde a lagoa das Guaraíras até o Rio Catu. Esta Reserva está dividida em três zonas: zona de 

uso restrito, controlado e amortecimento (TIBAU DO SUL-RN, 2018).  

Na REFAUTS, os passeios turísticos para observação de botos-cinza, em seu habitat 

natural, se iniciaram em 1999. Naquele ano, havia apenas uma embarcação voltada ao turismo 

de observação de botos-cinza. Contudo, ao longo dos anos seguintes, houve um aumento 

gradativo do número de embarcações turísticas (LUNARDI et al., 2017). Atualmente, 13 

embarcações licenciadas pela Prefeitura Municipal de Tibau do Sul realizam diariamente 

dezenas de passeios (obs. pess.) para as enseadas dos Golfinhos e do Madeiro – zonas de uso 

restrito da REFAUTS.  

A REFAUTS, apesar de ter sido criada há mais de uma década, ainda não conta com 

plano de manejo ou programa de monitoramento ou fiscalização do turismo de observação de 

botos-cinza, dispondo apenas da Lei nº 616/2018, que estabelece seu zoneamento ambiental 

(TIBAU DO SUL, 2018) e da Lei nº 349/2007, que regulamenta o transporte marítimo de 

visitação turística nesta Reserva (Anexo II; TIBAU DO SUL-RN, 2007). 

 

1.4 Boto-cinza  

 

O gênero Sotalia possui duas espécies reconhecidas, o boto-cinza, Sotalia guianensis, e 

o tucuxi, Sotalia fluviatilis (CABALLERO et al., 2018). As espécies são muito semelhantes em 

aparência e o gênero foi considerado por muito tempo monotípico. Enquanto o tucuxi se 

distribui pelos principais afluentes da bacia do rio Amazonas e Solimões (DA SILVA et al., 

2020), o boto-cinza tem distribuição costeira, desde Florianópolis, no Brasil, até La Mosquitia, 

nas Honduras (SECCHI et al., 2018). 
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Sotalia guianensis é popularmente conhecido como boto, boto-preto ou boto-cinza, 

dependendo da região. A espécie Sotalia guianensis ficou popularmente conhecida, devido a 

sua coloração típica. De forma simplificada, botos-cinza apresentam dorso acinzentado e ventre 

variando de uma coloração rosada a esbranquiçada, conforme a idade. Recém-nascidos são 

predominantemente rosados, tornando-se acinzentados na fase adulta (FLORES et al., 2018). 

O boto-cinza é uma das menores espécies de odontocetos, e a família Delphinidae é 

considerada uma das mais ecologicamente diversas entre os cetáceos, com 38 espécies descritas 

(FLORES et al., 2018). Botos-cinza machos atingem a maturidade sexual entre seis e sete anos 

de idade, com comprimento do corpo variando de 83-200 cm, enquanto fêmeas atingem a 

maturidade sexual entre cinco e sete anos de idade, com comprimento do corpo variando entre 

90-196 cm (COVERSANI et al., 2019). A gestação dura cerca de 12 meses, o intervalo entre 

partos pode durar até três anos e nove meses e os filhotes permanecem com a mãe por um longo 

período de tempo (SECCHI et al., 2018). O sistema de reprodução é poligâmico, em uma 

dinâmica social do tipo fusão-fissão (LUNARDI; FERREIRA, 2014). A idade máxima 

registrada para esta espécie foi de 29 anos para machos e 30 anos para fêmeas, com duração de 

geração estimada em aproximadamente 15 anos (SECCHI et al., 2018). Há grande variação no 

tamanho de grupos de botos-cinza, com registros que variam de 2 até 60 indivíduos (e.g., 

SANTOS; ROSSO, 2007; LUNARDI; FERREIRA, 2014). 

O boto-cinza é um pequeno cetáceo associado a baías, enseadas e estuários (SECCHI et 

al., 2018). Suas populações são, com frequência, expostas a pressões antrópicas na costa 

brasileira, incluindo degradação e perda de habitat, exposição a contaminantes, acidentes com 

redes de pesca e colisão com embarcações (e.g., GODOY et al., 2015; TOLEDO et al., 2017). 

Atualmente, o boto-cinza encontra-se vulnerável à extinção, conforme a Lista Nacional Oficial 

de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção (ICMBIO, 2018), e quase ameaçado, conforme 

a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da International Union for Conservation of Nature 

(SECCHI et al., 2018). 

Na Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul, o boto-cinza é a principal atração dos 

passeios turísticos embarcados, que ocorrem durante todo o ano. Os grupos sociais de botos-

cinza na Reserva são caracterizados por alta fluidez na composição e tamanho dos grupos que 

mudam a cada 20 minutos, com unidades sociais variando de 2 a 19 indivíduos (LUNARDI; 

FERREIRA, 2014). Por outro lado, os grupos compostos apenas por adultos e adultos com 

filhotes tendem a permanecer estáveis. O repertório comportamental do boto-cinza na 

REFAUTS, compreende, atividade aérea, alimentação, deslocamentos e brincadeiras 
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(NASCIMENTO et al., 2008). O comportamento epimelético, também foi descrito para o boto-

cinza na Reserva em situação de morte, resultante da colisão com uma embarcação (TOLEDO 

et al., 2017). A análise do comportamento alimentar do boto-cinza na REFAUTS, demonstrou 

o uso intensificado da enseada dos Golfinhos para alimentação. A captura de presas pelo boto-

cinza consiste em perseguições utilizando botes com e sem saltos e não apresentam distinção 

do comportamento entre as faixas etárias, adulto e juvenil (MONTEIRO et al., 2006). Além 

disso, foi verificado que a conduta utilizada pelos operadores de embarcação durante interações 

com o boto-cinza pode induzir alterações sutis nas categorias comportamentais do boto-cinza, 

especialmente no comportamento de deslocamento (SANTOS-JR et al., 2006). 

Baseado no atual status de conservação de botos-cinza e na escassez de dados adequados 

sobre parâmetros populacionais da espécie, o conhecimento demográfico de populações de 

botos-cinzas, incluindo informações sobre fidelidade de habitat, poderá auxiliar na 

implementação de estratégias adequadas para seu manejo e conservação. Dessa forma, para 

compreender a dinâmica populacional de botos-cinza em uma de suas áreas de concentração na 

costa Nordeste do Brasil, neste estudo foram investigadas: a taxa de fidelidade de habitat de 

botos-cinza em uma área marinha protegida e o uso desta área como possível área berçário.  
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CAPÍTULO 1: FIDELIDADE DE HABITAT DE BOTOS-CINZA, Sotalia guianensis, 

EM UMA ÁREA MARINHA PROTEGIDA NO NORDESTE DO BRASIL 
 

 

 

 
Fonte: Vitor Lunardi, 2014. 
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RESUMO 
 

Padrões de fidelidade de habitat em pequenos cetáceos, como o boto-cinza, Sotalia guianensis, 

são frequentemente associados à previsibilidade espacial e temporal de recursos alimentares. 

Esses padrões têm implicações importantes para a sua conservação, pois populações com alta 

fidelidade de habitat são mais vulneráveis às ameaças antrópicas locais. Nesse estudo, nós 

examinamos a fidelidade de habitat de botos-cinza na Reserva de Fauna Costeira de Tibau do 

Sul, Nordeste do Brasil, com o intuito de subsidiar estratégias de conservação dessa espécie, 

atualmente ameaçada de extinção na costa brasileira. A fotoidentificação de botos-cinza foi 

realizada de 2013 a 2019, durante 41 dias de amostragem, com o auxílio de uma câmera 

fotográfica acoplada a uma lente telescópica 150-600mm e um monopé, a partir de uma faixa 

elevada na praia, para evitar alterações comportamentais nesses animais. A identificação dos 

botos-cinza foi realizada por meio da análise de fotos da nadadeira dorsal. De um total de 45 

botos-cinza fotoidentificados, 10 indivíduos apresentaram taxa intermediária de fidelidade de 

habitat, variando de 0,4 a 0,7, e dois indivíduos apresentaram alta taxa de fidelidade de habitat, 

maior do que 0,7. Dessa forma, 12 botos-cinza foram considerados visitantes regulares, sendo 

registrados em três ou mais anos de amostragem, enquanto outros 33 botos-cinza foram 

considerados visitantes ocasionais, registrados em apenas um ou dois anos de amostragem. 

Nossos dados sugerem que, embora a maioria dos indivíduos seja visitante ocasional, a Reserva 

de Fauna Costeira de Tibau do Sul é uma importante área de concentração de botos-cinza no 

Brasil e necessita de medidas urgentes para garantir a sua conservação em um cenário atual de 

intensa exploração turística. A compreensão dos padrões de fidelidade de habitat de botos-cinza 

pode contribuir para estimativas populacionais, identificação de áreas críticas para a 

conservação e subsidiar planos de manejo, que visem a conservação desses animais e o 

ordenamento turístico em áreas marinhas protegidas. 

 

Palavras-chave: cetáceo, conservação, boto-cinza, fotoidentificação, mamiferos marinhos. 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

Os indivíduos de uma população podem diferir quanto ao uso do habitat no espaço e 

no tempo. Este é um componente do comportamento animal, que possibilita a compreensão de 

alguns padrões e aspectos de movimento relacionados à história de vida das espécies 

(TSCHOPP et al., 2018). Os indivíduos de uma população podem visitar uma área, de forma 

ocasional ou frequente, enquanto outros indivíduos podem permanecer na mesma área, do 

nascimento até a morte (MEAGER et al., 2018). Em cetáceos, a tendência do animal de retornar 

a uma área anteriormente ocupada é definida como fidelidade de habitat (LODI; TARDIN et 

al., 2018; MEAGER et al., 2018). O nível de fidelidade de habitat que um indivíduo possui 

pode ser um reflexo de um conjunto de fatores extrínsecos, como condições ambientais, 

qualidade do habitat, distribuição de recursos alimentares, potenciais parceiros, predadores, 

competição intra e interespecífica e densidade populacional ou intrínsecos, como tamanho do 

corpo, experiência do indivíduo, sexo e idade (PASSADORE et al., 2018; O'BRIEN et al., 

2020). 

Em paisagens marinhas de baixa produtividade e com habitats heterogêneos, os 

indivíduos aumentam sua aptidão seguindo uma estratégia oportunista, transitando entre 

habitats de alta qualidade, o que resulta em baixa fidelidade de habitat (PASSADORE et al., 

2018). Por outro lado, em paisagens marinhas onde existem habitats de alta qualidade e os 

recursos são previsíveis, os indivíduos podem exibir alta fidelidade de habitat (CAPUTO et al., 

2021). Tais padrões de fidelidade de habitat e uso do espaço têm implicações importantes para 

a conservação desses animais. Por exemplo, espécies de delfinídeos com alta fidelidade de 

habitat são mais propensas a declínios populacionais, devido às ameaças locais, como 

degradação e perda de habitat e mortalidade causada por atividades humanas (ATKINS et al., 

2016). Portanto, entender os padrões de fidelidade de habitat e o uso do espaço são 

fundamentais para avaliar os efeitos dos impactos humanos e orientar estratégias de 

conservação. 

O boto-cinza, Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864) é um pequeno cetáceo com 

distribuição na Costa Atlântica da América do Sul e América Central até as Honduras (SECCHI 

et al., 2018). Esta espécie não realiza grandes deslocamentos e pode permanecer na mesma área 

ao longo do ano. Algumas populações apresentam alta fidelidade de habitat associada a 

enseadas, baías e estuários e residem nesses habitats (ver CANTOR et al., 2012). No Brasil, as 

principais áreas de concentração de botos-cinza incluem as zonas costeiras do Pará (EMIN-
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LIMA et al., 2010), Maranhão (PIVARI et al., 2020), Ceará (MEIRELLES et al., 2020), Rio 

Grande do Norte (LUNARDI; FERREIRA, 2014), Pernambuco (ARAÚJO et al., 2008), Bahia 

(CANTOR et al., 2012), Espírito Santo (LIMA et al., 2017), Rio de Janeiro (ESPÉCIE et al., 

2010), São Paulo (MELLO et al., 2019) e Santa Catarina (FLORES et al., 2018). A fidelidade 

de habitat pelo boto-cinza está sujeita às caracteristicas de suas áreas de ocorrência, 

disponibilidade de recursos alimentar e estrutura social e, portanto, é indicativa da ecologia de 

suas população (NERY et al., 2008; HARDT et al., 2010; BATISTA et al., 2014; MELLO et 

al., 2019; MEIRELLES et al., 2020). Compreender a seletividade de habitat pelo boto-cinza, 

pode ajudar a avaliar a importância destes habitats para a espécie e ajudar a adequar os planos 

de manejo às populações locais, que podem ter diferentes necessidades de conservação 

(MELLO et al., 2019; MEIRELLES et al., 2020).  

A Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), Rio Grande do Norte, é uma 

das principais áreas de concentração de botos-cinza no Nordeste do Brasil, utilizada 

principalmente para alimentação (Figura 1) e cuidado parental (LUNARDI; FERREIRA, 

2014). Embora o boto-cinza tenha sido alvo de diversos estudos na costa brasileira, seus 

parâmetros populacionais ainda são insuficientemente conhecidos (SECCHI et al., 2018), 

especialmente no Rio Grande do Norte, e a realização de estudos populacionais pode contribuir 

para uma avaliação mais precisa de seu status de conservação. Atualmente, o boto-cinza 

encontra-se ameaçado de extinção, conforme a Lista Brasileira Oficial de Espécies da Fauna 

Ameaçadas de Extinção (ICMBIO, 2018). Neste estudo, foi examinada a fidelidade de habitat 

de botos-cinza em uma área marinha protegida no Nordeste do Brasil, com o intuito de subsidiar 

estimativas populacionais, identificação de áreas críticas para a conservação e planos de manejo 

que visem a conservação desses animais e o ordenamento turístico em áreas marinhas 

protegidas. Vale destacar que este é o primeiro estudo de longo prazo a examinar a fidelidade 

de habitat de botos-cinza na costa do Rio Grande do Norte. 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 



 

33 

 

Figura 1- Vista superior da enseada do Madeiro - zona de uso restrito da Reserva de Fauna Costeira de Tibau do 

Sul, Brasil (a). Lancha turística de observação de botos-cinza (b). Boto-cinza capturando peixe (c), brincando 

com alga (d), socializando (e) e durante salto (f-h). Fotos: Vitor Lunardi. 
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2.2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.2.1 Área de estudo 

 

A Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (6° 13' 36,7” S; 35° 3' 36,7” W) está 

localizada no distrito de Pipa, município de Tibau do Sul, Estado do Rio Grande do Norte, 

Brasil. Esta Reserva de fauna foi criada em 2006, como Unidade de Conservação de uso 

sustentável e inclui uma estreita faixa de praia e ambiente marinho, dividida em três zonas: zona 

de uso restrito, controlado e Amortecimento. As enseadas dos Golfinhos e do Madeiro fazem 

parte da zona de uso restrito e controlado do REFAUTS (Figura 2), enquanto regiões adjacentes 

como Lagoa das Guaraíras, Praia de Cacimbinhas, Praia Central de Pipa e Praia do Amor fazem 

parte da zona de amortecimento (TIBAU DO SUL-RN, 2018). O clima local é classificado 

como tropical chuvoso, com temperatura média anual de 25,9°C (CLIMATE-DATA.ORG, 

2021) e a região é caracterizada pela presença de falésias, dunas e praias arenosas (FERREIRA 

et al., 2017). 

 
Figura 2- Zonas de uso restrito e controlado (linha branca sólida) e zona de amortecimento (linha branca 

traçejada) da Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS), município de Tibau do Sul, Brasil. 
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2.2.2 Coleta de dados 

 

Para subsidiar o estudo de fidelidade de habitat, foram realizadas fotos de nadadeira 

dorsal de botos-cinza no período de 2013 a 2019, totalizando sete anos de coleta de dados. Os 

registros de fotoidentificação foram realizados na zona de uso restrito da REFAUTS, entre 

08:00 h e 15:00 h, a partir de um ponto fixo mais elevado na faixa de praia, de forma a não 

interferir no padrão comportamental dos botos-cinza. Os registros de fotoidentificação foram 

realizados em dias com ausência ou pouca cobertura de nuvens, ausência de chuva e ventos na 

escala Beaufort  3. A fotoidentificação de botos-cinza foi obtida com o auxílio de uma câmera 

semiprofissional, acoplada a uma lente telescópica 150-600 mm e um monopé. O número de 

dias de amostragem variou no mês (min: 1 e máx.: 4) e no ano (min: 2 e máx.: 9), em função 

do recurso financeiro disponível para subsidiar as expedições à área de estudo. 

 

Análise de dados 

 

2.2.3 Captura e recaptura de botos-cinza 

 

As fotos de nadadeira dorsal de botos-cinza foram transferidas para um computador e 

classificadas e analisadas conforme metodologia descrita por Santos e Rosso (2008), levando-

se em consideração a qualidade das imagens e a presença de marcas ou entalhes. Nós não 

consideramos nas análises fotos de nadadeiras dorsais de filhotes, pois estes geralmente não 

apresentam marcas e são difíceis de serem identificados. Classificamos como filhote aquele 

indivíduo com aproximadamente ½ do tamanho corporal de um indivíduo adulto, 

frequentemente nadando muito próximo a um indivíduo adulto (LUNARDI; FERREIRA, 2014) 

e apresentando comportamento típico de infante. A fotoidentificação consistiu no registro 

fotográfico de aspectos morfológicos de longa duração, como cicatrizes e deformações, de 

modo a permitir que estes animais sejam reconhecidos individualmente no tempo e no espaço 

(BERTULLI et al., 2018; ZENG et al., 2020). Foi considerado como captura o primeiro registro 

de fotoidentificação do indivíduo durante o período de estudo (2013-2019) e como recaptura, 

os registros subsequentes deste indivíduo (ver URIAN et al., 2015). A identificação de botos-

cinza foi realizada por dois pesquisadores previamente treinados, no qual, um pesquisador 

fotoidentificou os indivíduos e o outro validou a análise. A fotofdentificação foi realizada com 

o auxílio do software gratuito photoscape® para análise das imagens. 
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Uma correlação de Pearson (r, p) foi usada para testar se o esforço amostral empregado 

foi representativo. Nesta análise, foi calculada a proporção de captura e recaptura, comparada 

ao número acumulado de captura, a cada dia de amostragem. Para aumentar a confiabilidade 

dos resultados obtidos nesta análise, todos os resultados de coeficientes de correlação foram 

testados, por meio do teste de permutação de Monte-Carlo, utilizando 9.999 permutações 

(HAMMER, 2020). Todos os testes realizados neste estudo se basearam em um limite de 

significância de p < 0,05. 

 

2.2.4. Fidelidade de habitat  

 

Neste estudo, o termo fidelidade de habitat é empregado como a tendência de um animal 

ocupar uma área e retornar a essa área depois de um determinado período de tempo (TSCHOPP 

et al., 2018). Devido a consistência de amostragem anual, ao invés de mensal, optamos por 

calcular a Taxa de Fidelidade de Habitat (TFH) pela razão: 

 

𝑇𝐹𝐻 =
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑜𝑠 𝑒𝑚 𝑞𝑢𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝑓𝑜𝑖 𝑟𝑒𝑔𝑖𝑠𝑡𝑟𝑎𝑑𝑜 𝑛𝑎 á𝑟𝑒𝑎 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑜

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑔𝑒𝑚
 

 

A TFH foi classificada nas seguintes categorias (ver LODI; TARDIN, 2018):  

 

Fidelidade de Habitat alta: TFH > 0,7 

Fidelidade de Habitat intermediária: 0,4 ≤ TFH ≤ 0,7  

Fidelidade de Habitat baixa: TFH < 0,4 

 

2.3. RESULTADOS  

 

Captura e recaptura de botos-cinza 

 

Entre 2013 e 2019, durante 84 saídas a campo e 336 h de esforço amostral, foram 

realizadas 12.406 fotos de nadadeira dorsal de boto-cinza. No entanto, fotos classificadas como 

adequadas para análise foram obtidas em apenas 41 dias, sendo 1.283 (10,4%) no total. O 

elevado número de fotos de nadadeiras dorsal descartadas se deve, principalmente, à realização 

de várias fotos subsequentes do mesmo indivíduo, no mesmo dia de amostragem. Das 1.283 

fotos pré-selecionadas, nós selecionamos 1.063 fotos (ou seja 82,8%), cuja nadadeira dorsal 
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apresentava marcas e/ou entalhes. A partir da análise das fotos de indivíduos marcados, nós 

identificamos 45 capturas e 43 recapturas (Tabelas 1-2). O número médio (± EP) de captura por 

dia de amostragem foi igual a 1,1 ± 0,2 (min: 1; máx: 6). A partir da análise da curva cumulativa 

de novos indivíduos fotoidentificados, percebe-se que a mesma não alcançou a fase estacionária 

(Figura 3). O número médio (± EP) de recaptura por dia de amostragem foi igual a 1,0 ± 0,2 

(min: 0; máx: 5). Em 2013, nenhuma recaptura foi registrada, enquanto em 2019, nós 

registramos 13 recapturas (Tabela 1).   

Neste estudo, não foi detectada correlação entre número de captura (fotoidentificação 

de novos indivíduos) e número cumulativo de novos indivíduos fotoidentificados ao longo do 

período de amostragem (r de Pearson = -0,22088, p = 0,1652; teste de permutação de Monte-

Carlo p = 0,1668). Também não foi detectada correlação entre o número de captura e o número 

de recaptura (r de Pearson = -0,24138, p = 0,1283; teste de permutação de Monte-Carlo p = 

0,114). No entanto, foi observada correlação positiva entre o número cumulativo de novos 

indivíduos fotoidentificados e o número de recaptura (r de Pearson = 0,41719, p = 0,0065; teste 

de permutação de Monte-Carlo p = 0,0049). 
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Tabela 1- Número de capturas (nova fotoidentificação) e recapturas (fotoidentificação de indivíduo já 

registrado) de botos-cinza, Sotalia guianensis, de 2013 a 2019, na Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul, 

Brasil. 

 

Ano Mês 
Nº de dias de 

amostragem 
Nº de captura 

Nº de 

recaptura 

2013 

Março 1 1 0 

Setembro 1 1 0 

Novembro 1 1 0 

Dezembro 1 3 0 

2014 

Junho 2 4 2 

Agosto 2 2 2 

Novembro 2 7 0 

2015 

Abril 1 1 2 

Julho 1 0 1 

Setembro 3 3 4 

Outubro 2 0 2 

2016 Dezembro 2 2 1 

2017 

Janeiro 1 0 1 

Julho 4 2 3 

Outubro 2 6 0 

Dezembro 2 2 2 

2018 

Fevereiro 2 4 4 

Novembro 3 2 4 

Dezembro 1 1 2 

2019 

Julho 2 1 5 

Setembro 3 0 6 

Outubro 1 1 1 

Novembro 1 1 1 

TOTAL  41 45 43 
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Tabela 2- Registro anual de 45 botos-cinza, Sotalia guianensis, fotoidentificados na Reserva de Fauna Costeira 

de Tibau do Sul, Brasil. Retângulos na cor cinza indicam que o indivíduo foi registrado naquele ano. ID: código 

de identificação do indivíduo. 

ID 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

R1               

R2               

R3               

R4               

R5               

R6               

R7               

R8               

R9               

R10               

R11               

R12               

R13               

R14               

R15               

R16               

R17                

R18               

R19               

R20               

R21               

R22               

R23               

R24               

R25               

R26               

R27               

R28               

R29               

R30               

R31               

R32               

R33               

R34               

R35               

R36               

R37               

R38               

R39               

R40               

R41               

R42               

R43               

R44               

R45               
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Figura 3- Número de capturas (fotoidentificação de novos indivíduos) por dia de amostragem e número 

cumulativo de botos-cinza, Sotalia guianensis, na Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul, Brasil, entre 2013 

e 2019. 

  
 

 
Fidelidade de habitat  

 

 

De um total de 45 indivíduos fotoidentificados na REFAUTS, apenas dois botos-cinza 

apresentaram alta fidelidade de habitat anual, com taxa de fidelidade de habitat igual a 0,7. 

Adicionalmente, outros 10 indivíduos apresentaram taxa de fidelidade de habitat intermediária, 

variando de 0,4 a 0,7 (Figura 4). Dos 45 botos-cinza fotoidentificados, 23 foram registrados em 

apenas um ano na área de estudo, enquanto outros 22 foram registrados em pelo menos dois ou 

mais anos. Os botos-cinza chamados R4 e R8 foram registrados em cinco anos de amostragem 

(Figura 5). O boto-cinza R1 foi registrado pela primeira vez em 2013, logo depois, em 2014 e 

2015, e posteriormente em 2019, enquanto o R15 foi registrado pela primeira vez em 2014 e, 

posteriormente, apenas em 2019, em um intervalo de cinco anos (Tabela 2). 
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Figura 4- Taxa de fidelidade de habitat anual de botos-cinza, Sotalia guianensis, fotoidentificados na Reserva de 

Fauna Costeira de Tibau do Sul, Brasil, entre 2013 e 2019. 

 

 
 

 

Figura 5- Imagens da nadadeira dorsal dos botos-cinza R4 e R8, registrados na Reserva de Fauna Costeira de 

Tibau do Sul, Brasil, durante o período de estudo. 

 
 

 
 

Para os botos-cinza fotoidentificados na REFAUTS, o intervalo de tempo entre a captura 

e a última recaptura variou de um a seis anos (Figura 6). Contudo, de todos os indivíduos 

fotoidentificados que retornaram a área de estudo (n = 22), metade destes apresentou intervalo 

0

5

10

15

20

25

30

35

< 0,4 0,4 ≤ TFH ≤ 0,7  > 0,7

N
º 

d
e 

b
o
to

s-
ci

n
za

 f
o
to

id
en

ti
fi

ca
d

o
s

Taxa de fidelidade de habitat



 

42 

 

entre captura e última recaptura de 1 ou 2 anos (�̿� ± EP = 1,4 ± 1,9 anos). A maioria dos botos-

cinza fotoidentificados foi registrada em apenas um (n = 23) ou dois anos (n = 10) de estudo e, 

portanto, foi classificada como visitante ocasional, enquanto uma minoria (n = 12) foi registrada 

em três, quatros ou cinco anos, sendo classificada como visitantes regulares (Figura 7).  

 

Figura 6- Intervalo de tempo (em anos) entre a captura e a última recaptura de botos-cinza, Sotalia guianensis, 

na Reserva de Fauna Costeira de Tibal do Sul, Brasil. % = frequência de ocorrência. 
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Figura 7- Tempo de permanência (em anos) de botos-cinza, Sotalia guianensis, na Reserva de Fauna Costeira de 

Tibau do Sul, Brasil. % = frequência de ocorrência. 

 

 
 

 

2.4 DISCUSSÃO 

 

Captura e recaptura de botos-cinza 

 

Estudos populacionais de pequenos cetáceos frequentemente utilizam barcos 

motorizados para acompanhar e realizar fotos de nadadeiras dorsais desses animais (LODI; 

TARDIN et al., 2018; CULLOCH et al., 2020; CAPUTO et al., 2021). Contudo, neste estudo, 

nós realizamos as fotos de nadadeiras dorsal de botos-cinza a partir de um ponto fixo localizado 

na faixa de praia. Nós optamos por essa metodologia, devido às condições locais favoráveis, 

como o pequeno tamanho das enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, e a extrema proximidade 

de botos-cinza à faixa de praia. Trata-se de uma metodologia de baixo custo, já que não há 

despesas com aluguel ou manutenção de embarcação e aquisição de combustível. Essa 

metodologia também não contribui para qualquer tipo de alteração comportamental em 

pequenos cetáceos, diferente daquelas que utilizam embarcações motorizadas (e.g., MAREGA-

IMAMURA et al., 2018).  

O esforço amostral e a metodologia empregada em estudos populacionais de pequenos 

cetáceos influenciam na estabilização da curva cumulativa de novos indivíduos e o tempo 

necessário para estabilizar essa curva pode variar entre populações, em função de seu tamanho 

e das áreas que elas ocupam (MELLO et al., 2019; PIVARI et al., 2020). Neste estudo, a curva 
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cumulativa de novos indivíduos fotoidentificados não alcançou a fase estacionária, sugerindo 

que parte dos indivíduos desta população ainda não foi fotoidentificada e que a área de estudo 

pode se tratar de uma subárea, dentre outras subáreas adjacentes. Para alcançar a fase 

estacionária, o próximo passo será aumentar o esforço amostral e realizar amostragens também 

em subáreas adjacentes de ocorrência de botos-cinza no Rio Grande do Norte, como a Laguna 

de Guaraíras, praia de Tabatinga e Baía Formosa. Na REFAUTS, embora os grupos de botos-

cinza variem de 2 a 19 indivíduos, esses são comumente registrados em pequenos grupos, de 

dois ou três indivíduos (LUNARDI; FERREIRA, 2013). Uma realidade diferente é relatada 

para o estuário de Cananéia, SP, que possui registro de agregações de até 60 indivíduos 

(SANTOS; ROSSO, 2007) e estimativa populacional superior a 400 indivíduos (MELLO et al., 

2019). Grandes agregações de botos-cinza podem contribuir para que mais indivíduos sejam 

registrados e que a curva cumulativa de novos indivíduos se estabilize em curtos intervalos de 

tempo (ver MELLO et al., 2019). 

  

Fidelidade de habitat  

 

Indivíduos de uma mesma população podem apresentar diferentes graus de fidelidade 

de habitat (LODI; TARDIN et al., 2018; MEAGER et al., 2018). A taxa de captura e recaptura 

pode refletir a fidelidade de habitat de botos-cinza em duas situações distintas: alguns 

indivíduos usam essa área de forma mais consistente, por um período mais longo, 

provavelmente em busca de uma área protegida, para alimentação e cuidado parental, enquanto 

outros indivíduos visitam-na ocasionalmente, em função da disponibilidade de recursos. A 

variação no tempo de permanência dos botos-cinza na REFAUTS sugere que esta população 

tem uma estrutura fluida. É possível que a fidelidade de habitat esteja associada a 

disponibilidade de recursos alimentares, reprodução, cuidado parental e características 

topográficas das enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, que favorecem a captura de presas, em 

um ambiente protegido de ventos fortes e correntes marítimas. A Laguna de Guaraíras, situada 

em área adjacente a Reserva, representa uma importante fonte de ictiofauna (COSTA; 

CAMARA, 2012) para as enseadas dos Golfinhos e do Madeiro. 

Nós estimamos que haja na REFAUTS pelo menos 12 botos-cinza com potencial 

residente, que foram registrados entre três e cinco anos de estudo. No entanto, considerando o 

esforço amostral empregado, decidimos não atestar a característica de residência neste estudo. 

Outras áreas de ocorrência do boto-cinza na costa do Brasil já registraram a característica de 
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residência para a espécie. Na Baía de Babitonga, Santa Catarina, 16 botos-cinza foram 

registrados durante três anos seguidos e um residia nessa área há pelo menos oito anos 

(HARDT, 2010). Na Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro, um estudo de 12 anos de duração 

identificou 69 botos-cinza como residentes, sendo um indivíduo registrado em todos os anos do 

estudo (NERY et al., 2008). Esperara-se que a continuidade do monitoramento de botos-cinza 

na REFAUTS, possibilite uma maior compreenção do uso espacial e temporal desta área no 

futuro. 

O comportamento de pequenos cetáceos de transitar entre áreas é frequentemente 

associado a sazonalidade na disponibilidade de presas (ESPINOZA-RODRÍGUEZ et al., 2019), 

mas também pode estar relacionado a atividades reprodutivas (NERY et al., 2008). Há 

indicação de que fêmeas se deslocam com menos frequência do que machos e apresentam alta 

fidelidade às áreas natais - comportamento associado ao sucesso reprodutivo e ao cuidado com 

a prole, realizado exclusivamente pelas fêmeas (GIBSON; MANN, 2008). Delfinídeos que 

apresentam níveis elevados de fidelidade às áreas costeiras comumente são pares de fêmeas 

com filhotes (DIAZ-AGUIRRE et al., 2020). Entretanto, os machos possuem áreas de vida 

maiores do que as fêmeas e apresentam variação sazonal espacial no uso do habitat. Estes 

podem buscar áreas costeiras para reprodução, mas em seguida, podem retornar às áreas 

adjacentes em mar aberto (CONNOR et al., 2017).  

Estudos de fidelidade de habitat de pequenos cetáceos têm implicações importantes 

para a conservação ambiental, pois espécies com alta fidelidade de habitat são mais propensas 

a declínios populacionais, devido a ameaças locais, como degradação e perda de habitat e 

mortalidade causada por humanos (ATKINS et al., 2016). Na REFAUTS, o boto-cinza divide 

o habitat com banhistas, surfistas, turistas em caiaques, stand up paddle e embarcações 

motorizadas. É provável que durante a coleta de dados na REFAUTS, as embarcações turísticas 

tenham influenciado o registro da presença de botos-cinza e contribuído para seu deslocamento 

durante as tentativas de fotoidentificação. Por se tratar de uma Reserva de Fauna de uso 

sustentável, a visitação turística é permitida na REFAUTS, desde que sejam cumpridas normas 

previstas na Lei nº 616 de 25 setembro de 2018 (TIBAU DO SUL-RN, 2018). No entanto, 

milhares de pessoas visitam anualmente as enseadas dos Golfinhos e do Madeiro, sendo a 

observação de botos-cinza uma importante atração turística durante essas visitas (LUNARDI et 

al., 2017). As embarcações turísticas podem ter impactos negativos nas populações de pequenos 

cetáceos, especialmente quando as atividades turísticas de observação não são monitoradas e 

gerenciadas de forma sustentável (PÉREZ-JORGE et al., 2016). Impactos negativos, resultantes 
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da atividade turística por meio de embarcações, podem, em longo prazo, causar danos aos 

cetáceos; tanto em nível individual quanto em nível populacional. Por isso se torna necessário 

estabelecer planos de zoneamento ambiental para as atividades turísticas realizadas na 

REFAUTS, promover a gestão adequada do seu território, tanto na faixa de praia, quanto na 

área costeira e garantir que os botos-cinza não sejam negativamente impactados por esta 

atividade. 

Entender o padrão de fidelidade de habitat de pequenos cetáceos contribui para o 

desenvolvimento de estratégias de gestão de áreas marinhas protegidas. É preciso alcançar um 

equilíbrio dinâmico entre atividades antrópicas desenvolvidas em áreas marinhas protegidas e 

a conservação de cetáceos. Estudos realizados com delfinídeos em todo o mundo apontam 

atividades turísticas realizadas na zona costeira como fonte de perturbação para pequenas 

populações que apresentam fidelidade de habitat. Essas atividades, quando realizadas de forma 

desordenada, podem ocasionar mudanças no comportamento e distribuição espacial de 

delfinídeos, em resposta à fonte de perturbação existente na área (CULLOCH et al., 2020; 

TARDIN et al., 2020).  

Mudanças ambientais podem afetar a estrutura social e interferir no padrão de uso de 

habitat por pequenos cetáceos, especialmente considerando espécies que ocupam pequenas 

áreas e apresentam dependência de habitat e alta vulnerabilidade às mudanças ambientais 

(MOURA et al., 2019). Na Baía de São Marcos, estado do Maranhão, uma das áreas portuárias 

mais importantes do Brasil, a sobreposição de área ocupada por grupos de boto-cinza e 

atividades portuárias têm ocasionado abandono dessa área por botos-cinza, que passaram a ser 

registrados em áreas adjacentes (MOURA et al., 2019). 

 

2.5 CONCLUSÃO 

 

A Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul é uma importante subárea de 

concentração de de botos-cinza na costa brasileira, provavelmente integrando um complexo que 

inclui outras subáreas adjacentes como Laguna de Guaraíras, Praia de Tabatinga e Baía 

Formosa, no Rio Grande do Norte, entre as quais, os indivíduos da população provavelmente 

transitam. Na REFAUTS, os botos-cinza são registrados durante todo ano, provavelmente os 

indivíduos buscam alimento e abrigo em suas águas protegidas de fortes ventos e correntes 

marítimas. A promoção de estratégias de conservação para espécies ameaçadas de extinção, 

como o boto-cinza, requer conhecimento de suas áreas de uso preferencial. No entanto, as 

informações disponíveis na literatura ainda são insuficientes para atestar seu real estado de 
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conservação (revisão em SECCHI et al., 2018). Embora as enseadas dos Golfinhos e do 

Madeiro e a Laguna de Guaraíras sejam protegidas por lei, subáreas adjacentes de concentração 

de botos-cinza, como Praia de Tabatinga e Baía Formosa, não são. Nesse sentido, estudos de 

fidelidade de habitat de botos-cinza podem apoiar a proposta de expansão de áreas marinhas 

protegidas, para promover a conservação desta espécie ameaçada em toda a sua área de 

ocorrência. Mesmo na REFAUTS, as estratégias atuais para a conservação de botos-cinza 

limitam-se a Lei Municipal nº 616, que não é aplicada de forma adequada (LUNARDI et al., 

2017). Por exemplo, faltam programas de educação, monitoramento e fiscalização para o 

adequado cumprimento das normas previstas na legislação. A implementação de um programa 

contínuo de monitoramento para esta subpopulação de botos-cinza pode ser realizada a partir 

da faixa de praia, visto que a metodologia utilizada neste estudo se mostrou viável, eficiente e 

de baixo custo. 
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CAPÍTULO 2: ÁREA BERÇÁRIO PARA BOTOS-CINZA, Sotalia guianensis, NA 

COSTA NORDESTE DO BRASIL 

 
 

 

  
Fonte: Vitor de Oliveira Lunardi 
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RESUMO 

 

Filhotes de cetáceos são considerados frágeis e vulneráveis, especialmente no primeiro ano de 

vida. Para garantir a segurança e aumentar as chances de sobrevivência da prole, fêmeas com 

filhotes utilizam habitats específicos com características únicas. As áreas denominadas berçário 

são habitats menores, com águas rasas e protegidas de ventos fortes e correntes marítimas, que 

podem conferir proteção contra condições ambientais adversas e ação de predadores. Neste 

estudo, nós investigamos se botos-cinza, Sotalia guianensis, utilizam a Reserva de Fauna 

Costeira de Tibau do Sul (REFAUTS) como área berçário. Para tanto, nós realizamos 

fotoidentificação de botos-cinza e registramos a composição dos grupos e a frequência de 

filhotes, entre 2013 e 2019, com o auxílio de uma câmera fotográfica acoplada a uma lente 

telescópica 150-600 mm e um monopé, a partir de uma faixa elevada na praia. Botos-cinza 

foram classificados, com base principalmente em seu tamanho corporal, em duas categorias: 

adulto/juvenil e filhote. Nós fotoidentificamos 17 botos-cinza na companhia de filhotes, sendo 

10 indivíduos classificados visitantes regulares e sete como visitantes ocasionais. O número 

médio (± EP) de filhotes registrados por dia de amostragem foi de 0,35 ± 0,05. Os grupos de 

botos-cinza apresentaram tamanho médio (± EP) de 2,4 ± 0,08, variando de 2 a 5 indivíduos (n 

= 98). Filhotes estiveram presentes em 35,8% dos registros. Nossos resultados sugerem que a 

REFAUTS é uma importante área berçário para botos-cinza. Nesta Reserva, grupos com filhote, 

envolvidos principalmente em atividades de alimentação, socialização e cuidado parental, 

podem ser observados durante todo o ano. A identificação e a conservação de áreas berçário, 

para espécies ameaçadas como o boto-cinza, pode contribuir para a proteção desses animais e 

viabilizar o gerenciamento espaço-temporal de atividades antrópicas realizadas nessas áreas. 

 

Palavras-chave: Baía dos Golfinhos, conservação, filhote, REFAUTS, fotoidentificação. 
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3.1 INTRODUÇÃO 
 

O sucesso reprodutivo é um dos parâmetros usados para estimar o crescimento 

populacional (ROBINSON et al., 2017; WILD et al., 2019). Nos cetáceos, o sucesso 

reprodutivo é estimado com base no número de filhotes produzidos, no intervalo entre as 

gestações e na taxa de sobrevivência da prole, a qual, pode ser influenciada por interações 

complexas entre fatores biológicos, sociais (ROBINSON et al., 2017) e ecológicos (WILD et 

al., 2019). O cuidado com a prole é principalmente materno nos cetáceos. A fêmea acompanha 

o filhote desde o nascimento até que este se torne independente (TEIXEIRA et al., 2018). Os 

padrões de cuidado parental podem ser altamente variáveis, desde o cuidado mínimo de 

amamentação e proteção, até a oferta prolongada de recursos alimentares pela mãe (MIKETA 

et al., 2018). O cuidado parental prolongado, em pequenos cetáceos, pode refletir o esforço 

exigido pelos filhotes para adquirir as habilidades comportamentais e sociais necessárias para 

sobreviver no ambiente marinho complexo e dinâmico (TEIXEIRA et al., 2018). 

Em habitats costeiros, onde os recursos são relativamente previsíveis, fêmeas de 

delfinídeos podem permanecer em suas áreas natais e formar grupos com outras fêmeas com 

condição reprodutiva semelhante (ver WEIR et al., 2008; DIAZ-AGUIRRE et al., 2020). 

Nesses habitats, grupos de fêmeas gestantes ou com filhotes se beneficiam em ambientes rasos, 

que conferem maior proteção contra predação, permitem economia de energia na natação e 

dificultam a coerção sexual por machos (ver WEIR et al., 2008; MANN; KARNISKI, 2017). 

No entanto, a escolha de habitats rasos próximos à costa também pode ocasionar prejuízos à 

sobrevivência da prole, uma vez que expõe os recém-nascidos a pressões antrópicas e 

ecológicas (BEZAMAT et al., 2020). A preferência de fêmeas de delfinídeos, por habitats com 

características específicas, também pode estar relacionada à especialização de estratégias 

individuais de forrageamento, aprendidas com a mãe. Assim, à medida que as mães ensinam 

estratégias de forrageamento para seus filhotes, elas também podem influenciar na escolha de 

habitats associados à obtenção de alimento (WILD et al., 2020).  

Compreender os aspectos da história de vida que impulsiona a escolha de habitats 

específicos por fêmeas com filhotes pode ser particularmente desafiador para espécies que 

possuem alta mobilidade, como é o caso dos delfinídeos (GIBSON et al., 2013). Registros 

fotográficos de filhotes podem ser difíceis, porque a sua probabilidade de obtenção é baixa 

nessa faixa etária. Ainda, filhotes podem morrer antes de serem fotografados (CHENEY et al., 

2019), geralmente apresentam menos marcas para fotoidentificação e podem ser difíceis de 

acompanhar (CHENEY et al., 2019). Todavia, alguns estudos têm tido êxito a partir da 
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fotoidentificação de grupos em longo prazo (ARSO et al., 2019; BEZAMAT et al., 2020; 

BLASI et al., 2020). Apesar das dificuldades encontradas para realização de estudos, o registro 

de ocorrência e a distribuição espaço-temporal de indivíduos jovens em seus habitats é um dos 

componentes mais importantes no planejamento ambiental para a conservação de espécies 

(CHENEY et al., 2019). Assim, a compreensão de fatores que influenciam o sucesso 

reprodutivo de fêmeas pode fornecer informações valiosas sobre viabilidade, declínio 

populacional e risco de extinção de espécies (BEZAMAT et al., 2020; BLASI et al., 2020).  

Botos-cinza, Sotalia guianensis, apresentam cuidado parental predominantemente 

materno. O esforço da mãe no cuidado da prole varia de acordo com a idade, nível de 

dependência dos filhotes, tamanho e composição do grupo (TEIXEIRA et al., 2018). Nessa 

espécie, as fêmeas atingem a maturidade sexual entre cinco e sete anos de idade e geram apenas 

um filhote por vez. A gestação dura cerca de 12 meses, com o intervalo entre partos podendo 

chegar até três anos e nove meses. Os filhotes permanecem com a mãe por um longo período 

de tempo (revisão em SECCHI et al., 2018). Quando em grupo, botos-cinza jovens e adultos se 

revezam no cuidado com os filhotes. Esse comportamento oferece oportunidades para que os 

jovens observem e aprendam habilidades sociais e de comunicação com os adultos (TEIXEIRA 

et al., 2018). 

A Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul-REFAUTS, Rio Grande do Norte, é uma 

das principais áreas de concentração de botos-cinza na costa do Nordeste do Brasil. Nessa 

Reserva de fauna, o boto-cinza pode ser observado durante todo o ano, na zona de uso restrito 

da REFAUTS, especialmente em atividades de alimentação e cuidado parental (LUNARDI; 

FERREIRA, 2013). Além disso, filhotes têm sido frequentemente registrados nas enseadas dos 

Golfinhos e do Madeiro (LUNARDI; FERREIRA, 2013, 2014), sugerindo que esta Reserva de 

Fauna pode estar sendo utilizada por fêmeas, para criação de filhotes. Assim, este estudo se 

propõe a investigar se a zona de uso restrito da REFAUTS tem sido utilizada como área berçário 

por botos-cinza. 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS  
 

3.2.1 Área de estudo 
 

A área de estudo compreende uma área protegida de uso sustentável, localizada no 

distrito de Pipa, estado do Rio Grande do Norte. A Reserva de Fauna foi criada em 2006, como 

uma Unidade de Conservação de uso sustentável, compreendendo uma área total de 53,9 km2, 
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incluindo o ambiente marinho e terrestre (TIBAU DO SUL-RN, 2018). A REFAUTS é dividida 

em três zonas: zona de uso restrito, que inclui o interior das enseadas dos Golfinhos e do 

Madeiro, zona de uso controlado, trecho marinho que dá acesso ao interior das enseadas, e a 

zona de amortecimento, que compreende a laguna das Guaraíras, praia de Cacimbinhas, praia 

central de Pipa e praia do Amor. As enseadas dos Golfinhos e do Madeiro são áreas rasas, 

protegidas de ventos fortes e correntes marítimas. O clima local é classificado como tropical 

chuvoso, com temperatura média anual de aproximadamente 25,9°C (CLIMATE-DATA.ORG, 

2021). 

 

3.2.2 Coleta de dados 

 

Este estudo foi conduzido entre os anos de 2013 e 2019, totalizando sete anos de 

amostragem. O registro fotográfico de botos-cinzas foi realizado na zona de uso restrito da 

REFAUTS, a partir de um ponto fixo mais elevado na faixa de praia, de forma a não interferir 

no padrão comportamental desses animais. A fotoidentificação de botos-cinza foi obtida com 

auxílio de uma câmera semiprofissional, acoplada a uma lente telescópica 150-600 mm e um 

monopé. A coleta de dados foi conduzida por dois pesquisadores previamente treinados. Os 

registros de fotoidentificação foram realizados em dias com ausência ou pouca cobertura de 

nuvens, ausência de chuva e ventos na escala Beaufort ≤ 3. O mesmo esforço foi aplicado para 

fotoidentificar todos os botos-cinza presentes no interior das enseadas dos Golfinhos e do 

Madeiro. O número de dias de amostragem variou no mês (min: 1; máx.: 4) e no ano (min: 2; 

máx.: 9), em função do recurso financeiro disponível para subsidiar as expedições à área de 

estudo.  

As fotos de nadadeira dorsal de botos-cinza foram transferidas para um computador, 

classificadas e analisadas conforme metodologia descrita por Santos e Rosso (2008), levando-

se em consideração a qualidade das imagens. Em 84 expedições de campo, foram realizadas 

12.406 fotos de nadadeiras dorsal de boto-cinza. Destas, 1.283 (10,4%) foram selecionadas para 

análise. A partir da análise de fotoidentificação, foram fotoidentificados 45 botos-cinza 

(manuscrito em preparação). 

 

3.2.3 Análise de dados 
 

A classe etária de botos-cinza foi realizada por meio de estimativa visual do tamanho 

aproximado do corpo, considerando duas classes de tamanho (Figuras 1, 2): filhotes - indivíduo 

com aproximadamente ½ do comprimento total e adultos/juvenis - indivíduos com tamanho 
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superior a 1 m (baseado em: LUNARDI; FERREIRA, 2014). De forma complementar, o 

comportamento típico dos filhotes e a presença de marcas ou entalhes, comuns em adultos e 

juvenis, e raros em filhotes também foram levados em consideração na classificação etária 

(CHENEY et al., 2019). Nós optamos por agrupar adultos e juvenis em uma mesma classe etária 

para minimizar as chances de erro durante as estimativas etárias. Portanto, apena a frequência 

de filhotes, e não a frequência de juvenis, nos grupos de boto-cinza foi considerada na indicação 

da REFAUTS como possível área berçário. 

 

Figura 1- Representação do tamanho de um boto-cinza, Sotalia guianensis, adulto, juvenil e filhote. As 

ilustrações não estão em escala e são apenas uma representação didática. 

 
 

Neste estudo, nós definimos área berçário como o habitat de ocorrêcia de botos-cinza, 

no qual, anualmente é registrada a presença frequente de filhotes ao longo do tempo. Para 

indicar se a REFAUTS é uma área berçário de botos-cinza, nós consideramos três aspectos: 

a) Filhotes são regularmente observados na área ao longo do tempo; 

b) Adultos fotoidentificados são regularmente registrados na companhia de filhotes; 

c) A frequência de filhotes nos grupos é igual ou superior a 21% do total de registros. Esta 

frequência se baseia na variação no cuidado parental por botos-cinza de acordo com a 

classe etária do filhote (TEIXEIRA et al., 2018). 

 

Para a classificação de uma área como berçário, a frequência de filhotes nos grupos de botos-

cinza foi analisada a partir de três classes: 

1. Pouco provável: até 20% dos grupos contém filhote 

2. Provável: de 21% a 40% dos grupos contém filhote 

3. Muito provável: mais de 40% dos grupos contém filhote 
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As classes de frequência, para classificação de uma área como berçário de botos-cinza, 

foram propostas, a partir de dados disponíveis na literatura, que apontaram que, em áreas 

berçário de pequenos cetáceos, 30% (WEIR et al., 2019) a 70% (CASTRO et al., 2020) dos 

grupos podem conter filhote. Neste estudo, consideramos como grupo dois ou mais botos-cinza 

observados em aparente associação, movendo-se na mesma direção e engajados no mesmo 

comportamento (LUNARDI; FERREIRA, 2014). Quando houve mudança de composição de 

grupo, com saída ou chegada de um novo indivíduo, nós consideramos um novo registro de 

grupo. 

Neste estudo, consideramos como grupo dois ou mais botos-cinza observados em 

aparente associação, movendo-se na mesma direção e engajados no mesmo comportamento 

(LUNARDI; FERREIRA, 2014). Quando houve mudança de composição de grupo, com saída 

ou chegada de um novo indivíduo, nós consideramos um novo registro de grupo.  
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Figura 2- Filhotes de botos-cinza, Sotalia guianensis, na zona de uso restrito da Reserva de Fauna Costeira de 

Tibau do Sul, Brasil. Fotos: Vitor de Oliveira Lunardi. 
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3.3 RESULTADOS  

 

De 2013 a 2019, durante 40 dias e 164 h de esforço amostral, nós realizamos 98 

registros de grupos de botos-cinza. Os grupos de botos-cinza apresentaram tamanho médio (± 

EP) de 2,4 ± 0,08, variando de 2 a 5 indivíduos. Grupos compostos por 2 indivíduos foram mais 

frequentes, presentes em 66,3% dos registros (n = 65). Nós registramos oito diferentes 

composições de grupo, que, de forma geral, incluem adultos/juvenis ou adultos/juvenis e 

filhotes (Tabela 1). A composição de grupo mais frequente incluiu 2 adultos/juvenis (42,9%), 

seguida de 1 fêmea e 1 filhote (23,5%). Grupos com 5 indivíduos foram raros (2%). Filhotes 

foram registrados em 35,7% dos grupos (Tabela 1), ou seja, de acordo com a classificação 

adotada neste estudo para determinar uma área como berçário, a REFAUTS se enquadra dentro 

da categoria ‘Provável’. Filhotes foram registrados em todos os anos de estudo (mín.: 2 em 

2016; máx.: 9 em 2017; Figura 3) e o número médio (± EP) de filhotes registrados por dia de 

amostragem foi 0,35 ± 0,05.   

Neste estudo, 10 botos-cinza previamente classificados como visitantes regulares e 07 

botos-cinza classificados como visitantes ocasionais (manuscrito em preparação) foram 

registrados na companhia de filhotes na zona de uso restrito da REFAUTS (Figuras 4, 5). O 

boto-cinza denominado R4 foi registrado sete vezes na companhia de filhotes, enquanto os 

botos-cinza R10 e R18 foram registrados seis vezes (Figura 4). 

 

Tabela 1- Composição de grupos de botos-cinza, Sotalia guianensis, registrados entre 2013 e 2019, na Reserva 

de Fauna Costeira de Tibau do Sul, Brasil. adju - adulto/juvenil, fi – filhote e fe – fêmea. 

Composição de grupo Nº total de registros Frequência (%) 

2adju 42 
42,9 

3adju 18 
18,4 

4adju 2 
2,0 

5adju 1 
1,0 

1fe1fi 23 
23,5 

2adju1fi 6 
6,1 

3adju1fi 5 
5,1 

4adju1fi 1 
1,0 

Total 98 100 
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Figura 3- Número de botos-cinza registrados, de acordo com a classe etária, por dia de amostragem, na Reserva 

de Fauna Costeira de Tibau do Sul, Brasil. 

 

 
 

 

Figura 4- Botos-cinza (potenciais residentes) registrados na companhia de filhote na Reserva de Fauna Costeira 

de Tibau do Sul, Brasil, entre 2013 e 2019. A letra R (de REFAUTS), acompanhada de um número, indica a 

identificação individual de um adulto/juvenil. 
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Figura 5- Grupos de botos-cinza, Sotalia guianensis, visitantes regulares, compostos por adultos/juvenis e 

filhotes na zona de uso restrito da Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul, Brasil. A letra R (de REFAUTS), 

acompanhada de um número, indica a identificação individual de um adulto/juvenil. 

Fotos: Vitor de Oliveira Lunardi. 

 
 

3.4 DISCUSSÃO 
 

Botos-cinza apresentam um sistema social do tipo fissão-fusão, no qual os indivíduos 

se agrupam ou se afastam uns dos outros, de forma dinâmica e fluida, conforme interesses e 

necessidades específicas (LUNARDI; FERREIRA, 2014). O tamanho do grupo é um 

componente importante em estudos populacionais e, provavelmente, é um dos parâmetros mais 

estudados. Neste estudo, nós registramos grupos de botos-cinza compostos principalmente por 

2 indivíduos, variando de 2 a 5 indivíduos, mas outro estudo realizado na REFAUTS em anos 

anteriores registrou grupos de botos-cinza de até 19 indivíduos (LUNARDI; FERREIRA, 

2014). Devido a curta escala temporal, é difícil realizar uma comparação entre estudos sobre 

tamanho de grupo de botos-cinza, realizados antes e após o ano de 2013 na REFAUTS, mas, a 

princípio, há vários relatos empíricos que destacam a redução do número de botos-cinza na 
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última década, na REFAUTS. Se essa percepção empírica for real, fatores como aumento 

significativo do número de barcos para observação de botos-cinza e o descumprimento das 

normas de ordenamento do transporte marítimo na REFAUTS (LUNARDI et al., 2017) podem 

estar contribuindo para que botos-cinza busquem outras áreas mais adequadas à alimentação e 

cuidado parental.  

Grupos compostos por adultos/juvenis e filhotes foram registrados em todos os anos 

de estudo. Dos 12 botos-cinzas que apresentam fidelidade no uso de habitat na REFAUTS 

(manuscrito em preparação), 10 foram registrados na companhia de filhotes. Dessa forma, é 

provável que esses indivíduos sejam fêmeas acompanhadas de filhotes, já que delfinídeos, 

potenciais residentes em áreas costeiras, em geral, são pares de fêmeas com filhotes 

(BEZAMAT et al., 2020; DIAZ-AGUIRRE et al., 2020). Fêmeas de delfinídeos podem ocupar 

áreas diferentes com base no seu status reprodutivo. É provável que, dentro da área de vida 

desses animais, exista um espaço partilhado pelas fêmeas para parto, amamentação e cuidado 

da prole. Este espaço seria uma parcela do habitat total denominado de berçário (GIBSON; 

MANN, 2013). Em espécies poligâmicas, como é o caso dos delfinídeos, espera-se que os 

machos maximizem seu sucesso reprodutivo, dispersando-se do local de nascimento e, em 

seguida, movendo-se entre as fêmeas sexualmente receptivas (SPROGIS et al., 2016). Nestes 

casos, machos tendem a transitar por áreas maiores para aumentar as oportunidades de 

acasalamento com fêmeas reprodutivas (SPROGIS et al., 2016). Por outro lado, fêmeas tendem 

a ser mais filopátricas em sua área natal (MANN; KARNISKI, 2017). 

Na REFAUTS, os filhotes de botos-cinzas são observados sempre ao lado de pelo 

menos um indivíduo adulto, o que pode indicar que as mães mantêm seus filhos próximos, para 

vigiá-los visualmente ou acusticamente (e.g., TARDIN et al., 2013). O monitoramento contínuo 

no primeiro ano de vida dos filhotes pode estar associado à dependência desses indivíduos na 

obtenção de alimento e também, no aprendizado de comportamentos sociais (TEIXEIRA et al., 

2018). É possível que a ocorrência frequente de filhotes na REFAUTS esteja relacionada à 

especificidade do habitat. Esta Reserva é composta por duas pequenas enseadas com águas 

rasas, protegidas de ventos fortes e correntes marítimas. Habitats de águas rasas podem permitir 

que mães e filhotes detectem e evitem mais facilmente os predadores. Adicionalmente, a 

densidade de presas pode ser maior em águas rasas, em comparação com águas mais profundas 

(MANN et al., 2017). Por se tratar de uma área protegida com restrições ao tráfego de 

embarcações e pesca comercial, é possível que haja maior concentração de cardumes de peixes 

nessa área, se comparada a áreas adjacentes (HUNT et al., 2020). Estudos que analisaram o 
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comportamento de superfície do boto-cinza na REFAUTS, relatam o uso dessa área para 

alimentação durante todo ano (LUNARDI; FERREIRA, 2014). Portanto, a zona de uso restrito 

da Reserva pode servir como uma área de forrageamento importante para essa população ao 

longo do ano. Na zona de amortecimento os indivíduos são registrados frequentemente na 

laguna de Garairas, área com grande disponibilidade de peixes.  

A seletividade no uso do habitat também está associada a características singulares 

como salinidade, temperatura da água e disponibilidade de recursos alimentares (BROUGH et 

al., 2016). Além disso, uma fêmea de delfinídeo tem menos probabilidade de ser assediada por 

machos em águas rasas. Assim, águas costeiras com menos de 20 m de profundidade podem 

ser consideradas um refúgio para fêmeas, especialmente para o cuidado parental (WEIR et al., 

2008). As condições de habitat ideal no momento do nascimento do filhote podem determinar 

a sua sobrevivência nos primeiros três anos de vida e garantir o sucesso reprodutivo feminino 

(BROUGH et al., 2016). 

Em diversas regiões do mundo, o turismo de observação de cetáceos é considerado 

benéfico, pois gera emprego e renda para as comunidades locais e promove a conservação 

ambiental, por meio de experiências educacionais, que estimulam nas pessoas comportamentos 

ambientalmente sustentáveis (GARCÍA; PACHECO, 2017; TISCHER et al., 2020). No 

entanto, a atividade de observação de pequenos cetáceos também pode resultar em efeitos 

prejudiciais às espécies alvo. Tem sido amplamente divulgado que embarcações turísticas 

podem provocar alterações comportamentais em pequenos cetáceos (KASSAMALI-FOX et al., 

2020; PEREZ-ORTEGA et al., 2021), e até alterações na demografia e dinâmica de populações 

(HUANG et al., 2014; TENAN et al., 2020). A presença de embarcações em habitats costeiros 

é, com frequência, associada, de forma negativa, à reprodução de pequenos cetáceos. Em áreas 

de concentração de pequenos cetáceos, nas quais o fluxo de transporte marítimo é mais intenso, 

as taxas reprodutivas costumam ser menores do que em áreas com menos fluxo de embarcações 

(MANLIK et al., 2016). Ações destinadas a recuperar populações ameaçadas, em geral, se 

concentram nos aspectos responsáveis pelo sucesso reprodutivo, como número de descendentes 

e taxa de sobrevivência (HUANG et al., 2014). Dessa forma, para estabelecer as melhores 

opções de manejo para espécies vulneráveis, é necessário remover ou minimizar os fatores que 

influenciam negativamente as taxas de sobrevivência e a viabilidade das populações de 

golfinhos costeiros (HUANG et al., 2014).  

Na REFAUTS, há registro de intenso fluxo de embarcações turísticas (LUNARDI et 

al., 2017), que podem afetar o bem-estar e até a sobrevivência de botos-cinza (TOLEDO et al., 
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2017). Filhotes de cetáceos são especialmente vulneráveis a distúrbios, devido ao seu pequeno 

tamanho e habilidades de sobrevivência pouco desenvolvidas (MANN; KARNISKI, 2017). 

Assim, estratégias de cuidado parental na criação de filhotes podem variar de acordo com os 

riscos presentes no ambiente. Em ambientes hostis, fêmeas tentam proteger o filhote de 

possíveis perigos, incluindo predadores, redes de pesca e tráfego de embarcações (MANN; 

KARNISKI, 2017). Na REFAUTS, as principais fontes de ameaça para filhotes de botos-cinza 

são o intenso fluxo de embarcações turísticas (LUNARDI et al., 2017) e os barcos de pesca que 

atuam na área (obs. pess.). Na zona de uso restrito da REFAUTS, botos-cinza compartilham 

seu habitat com banhistas, surfistas e caiaques. Em 2018, o município de Tibau do Sul foi 

classificado como destino turístico A, alcançando o topo do ranking do turismo nacional, devido 

ao aumento de quatro indicadores de desempenho econômico - número de empregos, de 

estabelecimentos formais no setor de hospedagem, estimativas de fluxo de turistas domésticos 

e internacionais (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2018).  

Na zona de uso restrito da REFAUTS, a atividade turística é permitida, já que se trata 

de uma unidade de conservação de uso sustentável, mas é preciso que os princípios 

estabelecidos na Lei nº 349/2007 de ordenamento do transporte marítimo de visitação turística 

(TIBAU DO SUL, 2007) e na Lei nº 616/2018 (TIBAU DO SUL, 2018) de criação desta 

Reserva sejam atendidos. Contudo, ambas as leis vêm sendo claramente descumpridas, 

provavelmente devido a ausência de fiscalização, programa de monitoramento ou de orientação 

adequada dos operadores de turismo que atuam no local e dos usuários. Em longo prazo, se a 

ausência de ordenamento turístico se mantiver na REFAUTS, existe o risco real de botos-cinza 

abandonarem a área, como já registrado para outras áreas de concentração da espécie na costa 

brasileira (e.g., AZEVEDO et al., 2017). Por isso, torna-se necessário estabelecer diretrizes 

legais que melhor se apliquem a REFAUTS, considerando a vulnerabilidade do boto-cinza, 

diante das atividades realizadas em sua zona de uso restrito, e a importância desta Reserva, 

como área berçário. Promover ações mais restritivas das atividades turísticas e de pesca na 

REFAUTS pode contribuir para a permanência, em longo prazo, de botos-cinza nesta Reserva.  
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3.5 CONCLUSÃO 
 

Este estudo evidencia o uso da REFAUTS como área berçário por botos-cinza, uma 

espécie ameaçada de extinção na costa brasileira. Esta Reserva tem se mostrado um habitat 

importante para botos-cinza que visitam a área de forma regular e ocasional, que buscam, 

principalmente, sua zona de uso restrito para alimentação, repouso, socialização e cuidado 

parental. De acordo com a nossa classificação, a REFAUTS pode ser considerada como 

provável área berçário, uma vez que filhotes foram regularmente observados nesta área ao longo 

do tempo; os visitantes relgulares foram frequentemente registrados na companhia de filhotes 

e, de acordo com a análise de composição de grupo, filhotes estiveram presentes em 35,7% do 

total de grupos registrados. Adicionalmente, sugere-se que a REFAUTS seja o habitat 

residencial de, pelo menos, 07 fêmeas em idade reprodutiva, tendo em vista se tratar de botos-

cinza que usam a área de forma regular, registrados frequentemente na companhia de filhotes. 

A técnica de fotoidentificação a partir da faixa de praia se mostrou eficiente na 

identificação de botos-cinza na Reserva de Fauna Costeira de Tibau do Sul. O método não 

expõe os botos-cinza a qualquer tipo de estresse, diferindo de métodos no qual o pesquisador 

usa embarcações para se aproximar dos cetáceos (MELLO et al., 2019). No entanto, a eficácia 

do método depende da aproximação desses animais à faixa de praia. Assim, é possível que parte 

dos grupos compostos por fêmeas e filhotes na REFAUTS não tenham sido amostrados neste 

estudo. Considerando o tráfego de embarcações diário na Reserva, é possível que durante os 

campos realizados na REFAUTS, as embarcações turísticas tenham influenciado o registro da 

presença do boto-cinza e contribuído para seu deslocamento durante a realização das fotos. A 

identificação e a conservação de áreas berçário, para espécies ameaçadas, como o boto-cinza, 

pode contribuir para a proteção desses animais e viabilizar o gerenciamento espaço-temporal 

de atividades antrópicas realizadas nessas áreas. O monitoramento contínuo da zona de uso 

restrito da REFAUTS, por meio de vídeo e fotoidentificação, fornecerá dados mais precisos 

para uma estimativa populacional de botos-cinza. Por outro lado, o monitoramento contínuo de 

áreas adjacentes à REFAUTS permitirá a compreensão dos parâmetros que impulsionam o 

crescimento ou declínio dessa população, de forma a subsidiar estratégias para sua recuperação.  
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4. CONCLUSÃO GERAL 

 

Neste estudo, foi possível investigar a fidelidade de habitat de botos-cinza na Reserva 

de Fauna Costeira de Tibau do Sul. Durante sete anos de estudo, 45 indivíduos foram 

fotoidentificados na zona de uso restrito desta Reserva. Destes, 12 apresentaram alta fidelidade 

de habitat e foram considerados potenciais residentes, sendo registrados durante três, quatro ou 

cinco anos de estudo. O número de novos indivíduos registrados ao longo do tempo sugere que 

a REFAUTS é uma importante área de concentração da espécie na costa do Rio Grande do 

Norte, tendo em vista que botos-cinza são, com frequência, registrados em áreas adjacentes à 

esta Reserva. A característica de fidelidade de habitat tem implicações importantes para a 

conservação ambiental, pois espécies com alta fidelidade de habitat são mais propensas a 

declínios populacionais. Atualmente, o boto-cinza se encontra ameaçado de extinção no Brasil. 

Na zona de uso restrito da REFAUTS, esta espécie sofre com o intenso fluxo turístico, 

caracterizado pela presença de um elevado número de embarcações turísticas.  

A fidelidade de habitat é uma característica notável do boto-cinza (Sotalia guianensis) 

ao longo de sua distribuição, os indivíduos desta espécie ocupam uma região e retornam ao 

mesmo local ou áreas adjacentes com frequência durante um período de tempo (MEIRELLES 

et al., 2020). Estudos sobre a ecologia e comportamento desse pequeno cetáceo tem relatado 

altos níveis de fidelidade de habitat para o boto-cinza em todo o Brasil, no estado do Paraná 

(HARDT et al., 2010), São Paulo (MELLO et al., 2019), Rio de Janeiro (NERY et al., 2008), 

Bahia (BATISTA et al., 2014) e Ceará (MEIRELLES et al., 2020). A especificidade de habitats 

pelo boto-cinza, sugere uma abordagem cautelosa no manejo desses habitats para promover a 

conservação da espécie, considerando sua limitada capacidade de dispersão e alta sobreposição 

de uso de seus habitats com as atividades humanas (MELLO et al., 2019). Por esse motivo, 

enfatizamos que os impactos antrópicos sobre as espécies costeiras que apresentam fidelidade 

de habitat merecem maior atenção, pois tais impactos promoveram o declínio populacional da 

população de boto-cinza na Baía de Guanabara, Rio de Janeiro (AZEVEDO et al., 2017). Além 

disso, o boto-cinza está entre os sete pequenos cetáceos mais ameaçados do Brasil de acordo 

com o Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Pequenos Cetáceos, que destaca a 

urgência de ações que promovam a conservação da espécie no território nacional. 

A análise de composição de grupo apontou que, na REFAUTS, filhotes são, com 

frequência, acompanhados de indivíduos com potencial residente, possivelmente fêmeas. Além 

de ser uma importante área de concentração para botos-cinza, esta Reserva também apresenta 
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características de área berçário, utilizada por fêmeas para cuidado parental. Na REFAUTS, 

atividades de recreação, inclusive motorizadas, são realizadas na faixa mais rasa da zona de uso 

restrito. Também é nesta faixa que registramos, com frequência, a presença de filhotes. 

Embarcações turísticas podem expor filhotes de boto-cinza a um risco maior, visto que estes 

filhotes podem ser atropelados por estas embarcações. A ausência de gerenciamento espaço-

temporal de atividades realizadas na zona de uso restrito da REFAUTS pode afetar o bem-estar 

e até a sobrevivência de botos-cinza, especialmente, filhotes que são mais vulneráveis, devido 

ao seu pequeno tamanho e habilidades de sobrevivência pouco desenvolvidas.  

As Leis nº 349/2007 e nº 616/2018, de ordenamento do transporte marítimo de 

visitação turística e criação da REFAUTS, não têm sido respeitadas. A importância desta 

Reserva, enquanto habitat crítico para a conservação de botos-cinza, deve ser levada em 

consideração em ações que visem a conservação da espécie na costa brasileira. Assim, 

reforçamos a necessidade de implementação de programas contínuos de monitoramento e 

fiscalização na REFAUTS para fomentar o cumprimento da legislação em vigor, tendo em vista 

se tratar de uma importante área de concentração e berçário para botos-cinza na costa Nordeste 

do Brasil.  

Nossos resultados trouxeram importantes contribuições sobre aspectos do 

comportamento de uso de habitat pelo boto-cinza, fornecendo a base para futuras comparações. 

Por outro lado, muito ainda precisa ser investigado sobre o comportamento de uso espacial e 

temporal, e cuidado parental de botos-cinza na REFAUTS. Futuros estudos podem explorar o 

uso da metodologia empregada neste estudo, realizando o registro simultâneos de fotos nas duas 

enseadas que compõem a Reserva e verificar se estes indivíduos ultilizam ambas as áreas ao 

longo do dia. Além disso, pode-se buscar parcerias entre os proprietários de embarcações, para 

que as fotos possam ser realizadas durante os passeios, tendo em vista a limitação financeira do 

projeto. Assim, seria possível aumentar a eficiência amostral, registrando os indivíduos a partir 

da faixa de praia e por meio de embarcações simultaneamente.  
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